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   O verão está começando. 
Com ele a tradicional roma-
ria dos finais de semana para 
aqueles que acompanham fa-
miliares e amigos para curtir 
a praia e suas peculiaridades.
Churrasco, bocha, vôlei, fute-
bol de areia, caminhada, roda 
de chimarrão e pescaria são 
algumas “atrações” da tem-
porada.
 E a igreja? Boa pergunta!
 Para quem mora na praia, 
nenhuma novidade. Para 
quem vai uma temporada ou 
a passeio, é bom saber que a 
IECLB está presente em mais 
de 15 localidades, com diver-
sas atividades. Veja a progra-
mação do litoral nas páginas 
centrais.
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Faculdades EST forma mais uma turma (p 10)
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“É sempre assim, é tudo igual.
Promessas de fim de ano:

Arranjar um emprego, 
me apaixonar,

entrar na academia
e começar a malhar.” 

Biquini Cavadão

Todo inicio de ano é assim. 
Repetimos as mesmas promessas. Eu repito 
uma promessa nos últimos anos.  Olho para 
a minha imagem sem disfarces no espelho 
de corpo inteiro e prometo que vou emag-
recer no ano seguinte, porém a cada final de 
ano estou  1 quilo mais pesado. Há pessoas 
que prometem consumir menos, trabalhar 
menos, dar mais tempo para a família, reto-
mar os estudos, contatar velhas amizades ou 
patentear uma grande invenção que mora na 
imaginação. Por que a gente não cumpre as 
promessas de ano-novo? É porque as promes-
sas de fim de ano são induzidas pelo momento. 
Ainda que reflitam um desejo, são fruto de 
esperança momentânea, que logo passa em 
meio à rotina, aos dias de férias. Para cumprir 
promessas de mudança de hábito e comporta-
mento são necessários decisão, esforço e até 
um pouco de sofrimento emocional e físico.  

Além disso, vivemos ainda uma lógica per-
versa de obsessão pelo melhor. A jornalista 
Leila Pinheiro escreve: “Tem que ser o melhor 
computador, o melhor carro, o melhor em-
prego, a melhor dieta, a melhor operadora de 
celular, o melhor tênis, o melhor vinho. Bom 
não basta. O ideal é ter o top de linha, aquele 
que deixa os outros pra trás, que nos distingue, 
nos faz sentir importantes, porque, afinal, esta-
mos com o melhor. Isso até que outro melhor
apareça. E é uma questão de dias ou de horas 
até isso acontecer...”. Essa é a lógica da moda 
que insiste através da mídia todos os dias 
para que nos tornemos consumidores obses-
sivos. Como cumprir promessas de fim de 
ano ou viver sem culpa por não realizá-las?  

Sugiro uma oração para ser repetida todos 
os dias de 2013. Ela tem uma lógica diferente 
das promessas de fim de ano e é definitiva-
mente contra a obsessão pelo melhor. Ela está 
na Bíblia em Provérbios 30.7-9: Eu te peço, ó 
Deus, que me dês duas coisas antes de eu mor-
rer: Não me deixes mentir e não me deixes ficar 
rico e nem pobre. Dá-me somente o alimento 
que preciso para viver. Porque, se eu tiver mais 
do que o necessário, poderei dizer que não 
preciso de ti. E, se ficar pobre, poderei roubar e 
assim envergonharei  o teu nome, ó meu Deus. 

Vivendo essa lógica, poderemos viver sem 
a culpa das promessas não cumpridas e nos 
livrar da vida aprisionada pela obsessiva busca 
pelo melhor. Não é dito que não devamos 
fazer o melhor que pudermos nos estudos, 
nos relacionamentos, no trabalho e no lazer. 
Não devemos, isto sim, ser obsessivos en-
trando na lógica do consumo desenfreado 
ditado pela moda. Queremos a sustentabi-
lidade do planeta e a vida abundante de que 
Cristo falou. A vida abundante encontrare-
mos vivendo com equilíbrio. Ore, mude a 
lógica e tenha uma vida abundante em 2013.
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Promessas de 
Fim de Ano
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Onde encontro a felicidade?

Como é bom ser feliz! Em nosso dia a dia, buscamos por felicidade cons-
tantemente. Fazemos planos que possam nos oferecer felicidade. Às ve-
zes, pessoas nos perguntam por felicidade. Onde encontro a felicidade?

Onde encontro a felicidade? 
Muitas vezes somos João Crock. Sorri-

mos por fora, mas o coração chora.   Pes-
soas buscam e procuram a felicidade fora 
de si. Muitos procuram preencher o vazio 
com dinheiro, luxúria, fama, prazer, mas 
esquecem que essas coisas até podem 
trazer felicidade e preencher o vazio, mas 
essas por vezes são momentâneas. A ver-
dadeira felicidade nos é dada por Deus. O 
vazio, a solidão que sentimos no coração 

só pode ser preenchida de forma plena 
no Senhor. Ele é a fonte. Ele é o remédio 
que faz diferença. É Ele quem nos mostra 
o caminho que nos leva à vida. A presen-
ça do Senhor em nossa vida nos enche de 
alegria e nos traz a felicidade para sempre. 

Busquemos no Senhor a verdadeira e 
eterna felicidade. E que esse Deus que 
nos mostra o caminho possa preencher o 
nosso coração, e direcionar a nossa vida 
hoje e sempre. 

“Tu me mostras o caminho que leva 
à vida. A tua presença me enche de 

alegria e traz felicidade para sempre.”
Salmo 16.11

           FELIZ ANO NOVO

“Advento é tempo de preparação” 
diz uma de nossas novas canções pa-
ra o período. Nessa preparação, uma 
roda de carroça atraiu a todos, espe-
cialmente as crianças, na celebração 
de Advento do Sínodo Rio dos Sinos.

Conta a história que a primeira 
coroa de Advento foi montada na Ale-
manha por crianças de um orfanato, 
sobre uma roda de carroça em pre-
paração ao dia de Natal. Quem sabe 
não foi essa a razão por que as nos-
sas crianças se sentiram tão atraídas 
para transformar essa peça rústica 
em uma peça de arte muito original?

Essa era a pergunta de um senhor quando procurou por um médico psi-
quiatra. Contou-lhe que estava sofrendo de profunda depressão e tris-

teza. Perguntou se não havia um remédio contra a tristeza. Disse que sofria de 
um grande sentimento de solidão. 

E o médico para ajudar lhe disse:
	 - Vou indicar-lhe este remédio.
	 - Este já tomei, doutor. Não fez para mim nenhum efeito. 
	 - Então vamos experimentar este calmante.
	 - Este também já tomei e nada me adiantou.

E o médico continuou a indicar remédios contra o seu sentimento de solidão e 
de tristeza e sempre recebia a mesma resposta: já fora usado e nada adiantara.
Até que finalmente o médico disse: 
	 - Como médico, não tenho mais nada para receitar. Mas aceite um con-
selho de amigo. Há na cidade uma companhia de teatro de comédias se apre-
sentando. Vá hoje à noite assistir às peças de teatro. O palhaço João Crock é um 
espetáculo. Faz rir toda a plateia. Ontem assisti ao espetáculo, e as lágrimas cor-
reram pela minha face de tanto rir. Vai lhe fazer bem; pelo menos por uma hora 
o senhor vai esquecer a tristeza. 

O paciente olhou triste para o médico e disse:
	 - Agora compreendo por que o senhor não pode me ajudar. 
                Porque esse João Crock sou eu.

Uma das coisas mais complicadas 
é planejar a paternidade. Para a 
grande maioria, isso simplesmen-
te acontece - conosco não foi as-
sim: nossa gravidez foi no coração. 
Vida de pais adotivos é dura: 
precisamos falar com assisten-
tes sociais, apresentar papela-
das e esperar, esperar muito. Pa-
ra nós, quatro anos de espera. E 
aí é que entra o planejamento. 
   Nós optamos por ser ativos. Man-
damos nosso processo a vários lu-
gares, telefonamos, incomodamos 
as repartições públicas e, mais im-
portante, levamos vida normal: 
não arrumamos o quarto do bebê, 
não compramos roupinhas, não 
programamos datas. Também não 

fazíamos de conta que não está-
vamos esperando alguém chegar.          
   Nossos amigos torciam conosco 
e nos ajudaram a suportar o far-
do da espera por um bebê num 
país onde tantos são abandona-
dos. Esperamos muito, mas opta-
mos por não deixar que essa es-
pera sem fim acabasse conosco. 
Aí, o André apareceu e nossa vida 
se transformou! Sem saber, espe-
ramos a vida toda por ele. A única 
parte em que concordamos com 
Zeca Pagodinho é “sou feliz e agra-
deço tudo quanto Deus me deu”. 
Faríamos tudo de novo, sempre.

 
Artur Sanfelice Nunes

“Leva eu”?
   Algum tempo atrás, Ro-
berto Carlos e Zeca Pago-
dinho cantariam juntos. Na 
hora de escolher a música, 
Roberto Carlos negou-se 
veementemente. “Essa  mú-
sica eu não canto!” “Como 
não questionava o pessoal”. 
“É a música de maior suces-
so ultimamente!” Você tem 
idéia de qual música se tra-
tava? Aquela... “Deixa a vida 
me levar, vida leva eu...” E 
Roberto Carlos diz enfati-
camente: “Eu não deixo a 
vida me levar. Quem dirige 
minha vida sou eu!”

Perdido?
   Somando essa lição ao fi-
nal de ano, temos conclu-

sões a fazer.
   Se você for a uma cidade 
grande e se você precisar 
chegar a um endereço, no 
qual você não sabe chegar, 
você provavelmente terá o 
celular à mão para conta-
tar alguém que o auxiliará 
a encontrar tal lugar. Sim? E 
a primeira coisa que a pes-
soa pedirá a você, ao aten-
der o telefone, será fazer a 
seguinte pergunta: “Onde 
você está?” Vai pedir a rua, 
cruzamento para, aí, dizer 
dobre aqui, dobre ali.

Avaliando
   Primeira conclusão en-
tão: saiba onde você está! 
Final de ano é tempo de 
balanço. É tempo de “con-
tar a mercadoria do esto-
que”. É tempo de você 

computar o que conquis-
tou no ano. Quanto fatu-
rei, quanto guardei, que 
bens eu adquiri. E somar. 
Quanto isso tudo resulta. 
O mais importante será a 
tua conclusão. Provavel-
mente, você descobrirá a 
palavra sinergia, quando 
um mais um é mais que 
dois. Você provavelmen-
te descobrirá que a soma 
de tudo o que você alcan-
çou é maior do que os va-
lores que você recebeu. 

Um exemplo: Se você ad-
quiriu um terreno por de-
terminado preço no início 
do ano, esse terreno já te-
rá um valor maior no final 
do ano.

Planejando
 E agora que você já cal-
culou os benefícios alcan-
çados, é hora de planejar o 
que você quer para o próxi-
mo período. Pessoas bem 
estruturadas, de bons re-
sultados em todas as áreas 
da vida, não deixam a vida 
as levar. Essas pessoas pla-
nejam. Fazem metas a cur-
to, a médio e longo prazos.
   O que essas pessoas, 
consciente ou inconscien-
temente, fazem na prática?
Basicamente definem: O 
que eu quero? Para que da-
ta específica eu quero isso? 

Imaginam mentalmente já 
usufruindo do que querem 
alcançar. Imaginam, fazem 
de conta que já alcançaram 
o seu objetivo. Depois, tra-
çam estratégias. Que pas-
sos vão dar, um a um, para 
chegar lá. E algo muito im-
portante: sabem que, para 
alcançar uma meta, a me-
ta precisa depender deles 
próprios. Exemplo: ganhar 
na loteria nunca depende-
rá de mim. O que depende 
de mim é apostar. Só!
   Agora você entende o que 
já sabia. Nunca deixe a vida 
te levar. Final de ano é tem-
po de avaliar e planejar... e 
fazer a vida acontecer.

P. Ms. Ezequiel Schacht
Comunidade Canudos

Novo Hamburgoi/RS

  Editorial 

   Esta edição de SINOS DA COMUNHÃO 
chega às suas mãos numa época mui-
to bonita. Ainda estamos no Advento, 
pensando no Natal e vislumbrando o 
novo ano que chega. Nossos temas de 
reflexão também nos ajudam a viven-
ciar esse momento único no calendá-
rio, que envolve sentimentos, encon-
tros, viagens, expectativas, sonhos e 
planejamento. Será? 
   Ezequiel Schacht diz: Fim de ano de no-
vo. Já passou mais um ano, praticamente. 
Já é dezembro. Então é época de pensar 
em algumas coisas. É época de avaliar e 
planejar. Sim? O quê?

Planejar a vida: Vale a pena!

Artur Nunes, abraçando o filho André e a 
esposa Magda , é designer gráfico e ilustra-
dor, membro do Conselho Assessor de Co-
municação do Sínodo.    
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Pessoas bem estru-
turadas, de bons 
resultados em to-
das as áreas da 
vida, não deixam 
a vida as levar.
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MENSAGEM

Epifania

ESPECIAL

A primeira importante, útil e ne-
cessária lição que aprendemos 
desta história é que os magos, ao 
procurarem a Cristo, o Rei que aca-
bara de nascer, não o encontra-
ram em Jerusalém como tinham 
imaginado. Para encontrá-lo, tive-
ram que consultar e ouvir o que 
o profeta Miqueias tinha a dizer. 
Munidos apenas da palavra e dei-
xando de lado seus próprios pen-
samentos, voluntariamente par-
tem da santa capital Jerusalém e 
rumam a Belém, cidadezinha in-
significante, e não se escandalizam 
nisso. Então, quando tinham dei-
xado Jerusalém, Deus os consola, 
fazendo reaparecer a estrela, que 
foi adiante deles até Belém, até a 
porta da casa onde estava o me-
nino. Eles bem que precisavam 
desse consolo, pois tudo o que en-
contram ali é pobreza e mendicân-
cia. Aquele não era o lar de José e 
Maria. O menino está deitado nu-
ma manjedoura. Ali existe quando 
muito um copo de água. Tudo isso 
não combina com um rei!

Mas aí essa gente piedosa não 
se deixa enganar. Ficam firmes na-
quilo que tinham ouvido do profe-

ta Miqueias e visto na estrela. Por 
isso, apesar da aparência pobre e 
miserável, ajoelham-se diante do 
menino, adoram-no, abrem seus 
tesouros e lhe dão presentes. 

A segunda coisa que devería-
mos aprender dessa história é co-
mo devemos nos portar diante de 
nosso amado Senhor Jesus Cris-
to, a saber: que removamos to-
do escândalo e, juntamente com 
os magos, confessemos a Cristo, 
o Senhor, ao mundo, que o bus-
quemos de coração e o adoremos 
como nosso Salvador. Além disso, 
porque nesse mundo seu reino se 
apresenta tão pobre e miserável, 
devemos ajudar voluntariamente 
com o nosso dinheiro, bens e tu-
do o que temos, para que o mes-
mo seja promovido e cresça, pois 
esse reino sofre toda sorte de re-
sistência e opressão do diabo e 
do mundo. Pois podemos muito 
bem imitar o exemplo dos magos, 
abrindo hoje nossos tesouros pa-
ra Cristo e dando-lhe presentes. O 
motivo para tanto está em Mateus 
25.40: “O que fizestes a um desses 
meus pequeninos irmãos, a mim 
o fizestes”.

Em apoio à ação conjunta da IECLB e 
da IELB para celebrar os  500 anos da 
Reforma Luterana, esta coluna dedica 
este espaço para a publicação de textos 
do reformador Dr. Martim Lutero, extra-
ídos da edição especial do devocionário 
Castelo Forte de 1983.

“E vendo eles a estrela, alegraram-se com intenso júbilo. 
Entrando na casa, viram Maria, sua mãe. Prostrando-se, 

o adoraram; e, abrindo os seus tesouros, entregaram-lhe 
suas ofertas: ouro, incenso e mirra” (Mateus 2.10s)

Um conto de Natal
Desmascarando Papai Noel
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Tristão era um cachorrinho muito brincalhão, 
cheio de energia e de vida. Em nada combinava 
com o seu nome. Era o melhor amigo do Guga, 
um menino de 6 anos. Os dois passavam horas 
brincando no pátio, rolando no chão, correndo e 
jogando bola. O cachorrinho recebeu esse nome 
porque foi adotado numa manhã fria. Ele apare-
ceu na rua, alguém o abandonou. Tinha os olhos 
tão tristes. O semblante tão apagado, que o nome 

“pegou” automaticamente. Depois que todos estavam acostuma-
dos a chamá-lo de Tristão, não houve mais jeito de mudar o nome.

Na casa do Guga e do Tristão se 
festejava o Natal com muita ale-
gria e muita festa todos os anos. 
Mas Jesus não tinha lugar na 
festa. O Papai Noel era presença 
garantida. Sempre no meio da 
festa aparecia o “bom velhinho” 
trazendo presentes para todos.
Guga foi ensinado que o Papai 

Noel é bom e traz presentes aos 
que são obedientes. No Natal 
do ano passado, o ritual seguiu 
igual a todos os anos anterio-
res: festa, alegria e, finalmente, 
a hora do Papai Noel. Todos se 
acotovelaram pertinho do “bom 
velhinho”, esperando a sua hora 
de receber o presente. O Tristão 
estava no meio daquele entre-
vero de vozes falando alto e ao 
mesmo tempo. Ele não parecia 
tão animado quanto as pessoas. 
Seu pelo estava arrepiado, estava 
prestes a atacar o “bom velhi-
nho”. Ninguém percebeu a cena.
De repente... o ataque! Tristão 

pulou e numa bocada certeira 
arrancou a máscara do Papai 
Noel, com barba, gorro e tudo. 
Os óculos falsos ficaram caídos 
no chão. Seguiu-se um silêncio 
constrangedor. As crianças des-
cobriram que “aquele Papai Noel 
não era o de verdade”, mas era 
o vizinho da rua de baixo. Não 
teve mais como esconder, os pais 
tiveram que contar a verdade 
aos seus pequeninos. Guga ficou 
arrasado, nem o presente que 
recebeu o animou. Naquela noi-
te, a festa terminou mais cedo.
Terminada a festa, seu pai e 

sua mãe o levaram para a cama. 
Guga estava confuso. Se o Papai 

Noel não é de verdade, por que 
se celebra o Natal? Os pais, cons-
trangidos, contaram um pouco 
da verdadeira história de Natal 
que conheciam. No final, Guga 
disse: “Esta história é muito mais 
legal do que a do Papai Noel!”
Naquela noite, na cama, os 

pais do Guga conversaram so-
bre a situação. Somente ali 
perceberam que nunca haviam 
falado de Jesus Cristo em sua 
casa. Lembraram que na sua 
infância a fé foi importante, só 
que ficou adormecida em algum 
cantinho do seu coração. De-
cidiram que na manhã seguin-
te iriam ao culto e levariam o 
Guga junto para o Culto Infantil.
De manhã, lá estava a família 

do Guga na igreja. Na pregação, 
o pastor falou que “o nascimen-
to de Jesus não cabe dentro 
da lógica humana. Deus usa 
caminhos inusitados para nos 
conduzir à fé”. Guga e seus pais 
se entreolharam, e o pai cochi-
chou: “Concordo. Lá em casa ele 
usou o Tristão para nos conduzir 
à fé”. A mãe, então, emendou: 
“De hoje em diante, o nome 
dele não vai ser mais Tristão, 
mas sim Cristão. Os três sorri-
ram um sorriso de satisfação e 
de verdadeira alegria porque 
descobriram que Cristo nasceu 
em sua casa naquele Natal.

P. Eloir E. Weber
Paróquia do Salvador/CEPA

Leia mais um conto de Natal
em www.sinodors.org.br

MINISTROS e MINISTRAS

Pastor Mauros Werling 
e Pastor Dirceu Griggio 

No mês de novembro, houve 
dois momentos especiais no Sí-
nodo Rio dos Sinos. Dois pastores 
foram oficialmente instalados em 
seus novos campos de atividade 
ministerial.

No dia 17 de novembro, o P. Mau-
ros Werling foi instalado em um 
dos pastorados da Comunidade 
Evangélica de Hamburgo Velho. 
Iniciou suas atividades no dia 1º de 
julho em substituição ao Pastor Ye-
do Brandenburg. O Pastor Mauros 
iniciou sua atividade ministerial na 
IECLB na Paróquia de Rosário do 
Sul/RS. Mais tarde, atuou em Santo 
Amaro da Imperatriz e Aririú/SC.  

Nos últimos anos, serviu na Paró
quia Primavera em Novo Hambur-
go. É casado com Simone. O casal 
tem uma filha, Déborah.

A 22 de novembro, o Pastor Dirceu 
Griggio foi instalado na Paróquia Pri-
mavera, em Novo Hamburgo, onde 
iniciou suas atividades a 24 de se-
tembro, em substituição ao Pastor 
Mauros Werling. O Pastor Dirceu ini-
ciou sua atividade ministerial na IE-
CLB em Sinop/MT. Atuou posterior-
mente em Agrolândia/SC e Atalanta/
SC. Nos últimos anos serviu na Pa-
róquia de Ituporanga/SC. É casado 
com Renate. O casal tem dois filhos: 
Gustavo e Josias.

Lançamento do 
Tema do Ano de 2013

O 1º Domingo de Advento marca o início do calendário litúrgico da 
igreja cristã. Por decisão do Conselho da Igreja, o Tema do Ano da                
IECLB voltou a ser lançado nessa data significativa. O lançamento ofi-
cial do Tema do Ano no âmbito do Sínodo Rio dos Sinos teve lugar no 
culto realizado na Comunidade de Niterói em Canoas. 

Ser – Participar – Testemunhar
Eu vivo Comunidade

Este é o tema que orienta a IECLB no novo ano. O lema bíblico é a pa-
lavra de Deus que é transmitida pelo profeta Isaías: Eu sou o seu Deus. 
Eu lhes dou forças, ajudo e protejo com a minha forte mão (Isaías 41.10).

O culto foi presidido pelo Pastor Charles Höpner. O lançamento oficial 
do tema foi dirigido pelo Sr. Helmuth Fertsch, presidente da Comunida-
de de Niterói, e pelo Sr. Ingo Brust, presidente da diretoria do Conselho 
Sinodal do Sínodo Rio dos Sinos.

No culto de lançamento 
do tema do ano da IECLB 
para 2013, o Pastor Sino-
dal Edson E. Streck foi o 
pregador

Celebração do Advento na sede sinodal

A chegada do Advento foi celebrada em grande estilo na noite do dia 
3 de dezembro na sede do Sínodo. Crianças e adultos cantaram felizes, 
com gestos e palmas, pois o menino Deus chegou. A surpresa da noite, 
no entanto, foi trazida nas palavras dos celebrantes, Pastor Sinodal Edson 
Streck e Pa. Cleide Schneider, trazendo a história da primeira Coroa de 
Advento, feita pelo pastor luterano Johann Hinrich Wichern, que a cons-
truiu em 1839 num aro de madeira, tipo roda de carroça, com 23 velas, 
que ele pendurou no salão de oração de um abrigo para menores sem 
teto chamado “Das Rauhe Haus” em Hamburgo na Alemanha.
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OUÇA A UNIÃO FM - A SUA MELHOR COMPANHIA

ADVENTO EM UNIÃO - domingo - 23.12 - 21h
NATAL EM UNIÃO - segunda-feira - 24.12 - 23h

ANO NOVO EM UNIÃO - segunda-feira - 31.12 - 23h30
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PROGRAMAÇÃO NO LITORAL - VERÃO 2013

TRAMANDAÍ

MARILUZ

PINHAL

IMBÉ

BALNEÁRIO PRESIDENTE

BALNEÁRIO ALBATROZ

BAL. TRAMANDAÍ SUL

CAPÃO DA CANOA

TORRES

RONDINHA

CURUMIM

ARROIO DO SAL

XANGRILÁ - Remanso

SANTO ANTONIO 
DA PATRULHA

CARAÁ

OSÓRIO

PARÓQUIA 
TRINDADE 

SANTO 
ANTONIO DA 
PATRULHA
Rua Antonio Nunes 

Benfica, 687 - Pitangueiras  
Sto. Antonio da Patrulha

Ministro: Luiz Paulo Geiger
Telefones: (51) 3662-6671 
                            9336-3393 
Email: lupageig@gmail.com

JANEIRO DE 2013
Osório: Quinta-Feira, 10.01 às 20h 
              Quinta-Feira, 24.01 às 20h

PARÓQUIA EVANGÉLICA 
DE CONFISSÃO LUTERANA 

DO LITORAL NORDESTE
Ministro: Edson Koren
Telefones: (51) 3661-4430 / 8525 4195 / 8591 0642 
Emails: celtdai@gmail.com e edsonkoren@terra.com.br
Blog:  www.igrejadolitoral.blogspot.com.br 

DEZEMBRO DE 2012
TRAMANDAÍ – Av. Fernandes Bastos, 964 esquina Av. Rubem Berta
Cultos – Domingos - 9h - 23.12 (S.Ceia/Camp.Quilo) - 30.12
             - Terça-Feira - 25.12 - 9h - Culto Natal (Teatro/SCeia/Quilo)

MARILUZ – Rua Viamão, 773 esquina Avenida Paraguassú
             - Segunda-Feira - 24.12 - 20h - Culto Natal (Teatro/SCeia/

Quilo)

PINHAL – Rua 25 de Março, 589 – Rua do Restaurante Gabriela
           - Domingo - 23.12 - 20h - Culto Natal (Teatro/SCeia/Confrat)

JANEIRO e FEVEREIRO DE 2013
TRAMANDAÍ: Av. Fernandes Bastos, 964 esquina Av. Rubem Berta
Cultos:  Todos os Domingos às 9h              
               Todas as Quartas-Feiras às 20h
Cultos com Santa Ceia e Campanha do Quilo:
               - 06.01 - 20.01 - 10.02 - 24.02 
               - 09.01 - 23.01 - 06.02 - 20.02 
Chá: 24.01 - 21.02 - Quinta-Feira - 16h

MARILUZ: Rua Viamão, 773 esquina Avenida Paraguassú
Cultos:  Todos os Sábados às 19h
               Todos as Terças-Feiras às 19h
Cultos com Santa Ceia e Campanha do Quilo:
               - 08.01 - 12.01 - 22.01 - 26.01 
               - 11.02 - 14.02 - 21.02 - 25.02  
Chá: 09.01 - 06.02 - Quarta-Feira - 16h
Almoço: 20 de janeiro - Domingo

IMBÉ – Rua Viamão, 773  esquina Avenida Paraguassú
Cultos: Sextas-Feiras às 20h - 11.01 – 25.01 – 01.02 – 15.02 
Cultos com Santa Ceia:  11.01 - 08.02  

BALNEÁRIO PRESIDENTE: Rua Castelo Branco, 395
Cultos: Todas as Terças-Feiras às 20h30m
Cultos com Santa Ceia: 08.01 - 22.01 - 12.02 - 19.02

BALNEÁRIO ALBATROZ – SABAL – Avenida Albatroz, 432
Cultos: Todas as Quintas-Feiras às 18h
Cultos com Santa Ceia: 10.01 - 24.01 - 07.02 - 21.02 

BALNEÁRIO TRAMANDAÍ SUL: Igreja Católica, Rua Brasília, 496
Cultos: Todas as Quintas-Feiras às 20h30m
Cultos com Santa Ceia: 10.01 - 24.01 - 07.02 - 21.02

PINHAL: Rua 25 de Março, 589  -  Rua do Restaurante Gabriela
Cultos:   Todos os Sábados às 20 horas
Cultos com Santa Ceia: 05.01 - 19.01 - 02.02 - 16.02

PARÓQUIA EVANGÉLICA 
MARTIN LUTHER 
LITORAL NORTE

Ministro: P. Tiago Sacht Jaske
Telefones: (51) 3665-1971 / 8433-3344 / 9754-4941  
Email: paroquialitoralnorte@gmail.com 

DEZEMBRO DE 2012
CAPÃO DA CANOA: Praça Tiarajú, 278 – B. Navegantes     
                                  (praça atrás da Loja Tumelero) 
Cultos: Todos os Domingos, às 9h, com Culto Infantil
Programas Especiais:
	 - 24.12 às 20h - Culto de Véspera de Natal
	 - 31.12 às 20h - Culto de Fim de Ano

TORRES:  Av. Benjamin Constant, 830 – Centro 
Cultos: Todos os Sábados, às 20h

	 - 22.12 - Culto c/apresentações de Natal e confraternização
	 - 25.12 - Terça-Feira - 20h - Culto de Natal

JANEIRO e FEVEREIRO DE 2013
CAPÃO DA CANOA: Praça Tiarajú, 278 – B. Navegantes
	                       (praça atrás da Loja Tumelero)
Cultos:  Todos os Domingos às 9h, com Culto Infantil
               Todas as Quartas-Feira às 20h30min
	  
Jantares Dançantes: 19.01, Sábado às 20h30min
			      09.02, Sábado às 20h30min
				  
Chá Especial: 29.01, Terça-Feira às 16h

TORRES: Av. Benjamin Constant, 830 – Centro
Cultos: Todos os Sábados às 20h
Aniversário da Comunidade: 16.02, Sábado às 20h
                                                       Culto e confraternização

CURUMIM: Igreja Católica - centro
Cultos: Toda Sexta-Feira, 21h

RONDINHA: Capela Ecumênica – ao lado da Sociedade Esportiva
Cultos: 2ª e 4ª Terças-Feiras às 20h - 08.01- 22.01 - 12/02 - 26/02

ARROIO DO SAL: Capela Ecumênica (Metodista, IECLB e IELB)
	                   Rua Paulista, 22 
Cultos da IECLB: 1º e 3º Domingos às 19h30min 
                                - 06.01 - 20.01 - 03.02 -17.02

MARÇO DE 2013
CAPÃO DA CANOA: Cultos todos os Domingos às 9h e em 24.03 às 10h, Culto de Ação de Graças com almoço festivo

TORRES: Cultos todos os Sábados às 19h e em 09.03 às 19h, Culto de Ação de Graças com jantar festivo

CURUMIM: Culto com Santa Ceia - 28.03, Quinta-Feira às 19h30min
 
RONDINHA: Culto com Santa Ceia - 12.03, Terça-Feira às 19h

FEVEREIRO DE 2013
Osório - Cultos 
– Quinta-Feira – 07.02 às 20h - 
Santa Ceia e Assembleia Pres-
tação de Contas da Paróquia
– Quinta-Feira – 14.02 às 20h 
– Quinta-Feira – 21.02 às 20h
– Quinta-Feira – 28.02 – reunião 
do Presbitério de Osório

Santo Antonio da Patrulha - Cultos
	 – Quarta-Feira – 06.02 às 20h
	 – Quarta-Feira – 20.02 às 20h

Caraá - Cultos
	 – Sábado – 02.02 às 14h30min
	 – Domingo - 24.02 às 14h30min

UMA COMUNICAÇÃO AINDA 
MAIS EFETIVA EM 2013

   Dentro do plano de ação do Sínodo Rio dos Sinos, 
os conselhos assessores têm tido uma participação 
bastante efetiva. A área da Comunicação foi uma 
das beneficiadas por esse planejar consciente e en-
gajado, trazendo novidades e ampliando suas pos-
sibilidades para o novo ano. O curso de extensão 
voltará com uma edição dirigida à comunicação. Em 
2013, nossa ação na internet, através do nosso site  
www.sinodors.org.br, irá além do novo visual, sendo 
mais informativa e interativa. AGUARDE! 
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   A capital gaúcha hospedou, de 
27 de novembro a 2 de dezembro, 
edição temática do Fórum Social 
Mundial (FSM) dedicada ao con-
flito na Palestina e Israel. O ciclo 
de debates e ações de incidência 
ocorreu paralelamente à votação 
na ONU que elevou a Palestina 
ao status de Estado Observador. 
Participantes ecumênicos ligados 
ao Conselho Mundial de Igrejas 
(CMI) repercutiram a decisão his-
tórica e o significado do fórum.
   O CMI esteve envolvido no FSM 
Palestina Livre através de jovens 
voluntários que participaram, em 
2011 e 2012, do Programa Ecumê-

nico de Acompanhamento na Pa-
lestina e Israel (PEAPI), uma inicia-
tiva do organismo ecumênico que 
há dez anos possibilita a presença 
de observadores internacionais em 
áreas de conflito naquela região. 
   O coordenador do PEAPI, Manuel 
Quintero, e o coordenador do pro-
grama do CMI no Oriente Médio, 
Michel Nseir, também estiveram 
em Porto Alegre nos dias do Fórum.
   Os brasileiros Erico Loyola, Edu-
ardo Minossi e Natalia Novaes Al-
ves participaram do programa do 
CMI na Palestina e Israel. Eles par-
tilharam experiências vividas na 
visitação durante oficina do FSM.

Sínodo Rio dos Sinos - novembro de 2012   9

            
 

O espaço reservado ao Arquivo 
Histórico da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil (IECLB), 
sediado na Faculdades EST, passará 
por reformas ainda este ano, quan-
do parte do piso será substituído, as 
paredes internas pintadas e apare-
lhos desumidificadores instalados 
na área do acervo.

Além disso, o espaço físico do ar-
quivo será praticamente duplicado 
a partir da incorporação das salas 
que até o ano passado foram ocupa-
das pelo escritório do Conselho de 
Missão entre Índios (COMIN). Apa-
relhos de ar-condicionado também 
serão instalados na área de traba-
lho e pesquisa.

Segundo Osmar Witt, responsá-
vel pelo arquivo, documentos rela-
tivos ao Serviço de Projetos de De-
senvolvimento da IECLB, atualmen-
te guardados na Secretaria Geral 
da igreja, serão transferidos para 

o arquivo histórico após a reforma, 
assim como documentos do antigo 
Departamento de Educação da IE-
CLB e o arquivo do COMIN.

O projeto de reforma já está fi-
nalizado, sendo que o espaço do 
Arquivo Histórico passará a ocu-
par uma área total de 225 metros 
quadrados. O aporte financeiro pa-
ra a obra será oferecido pela LU-
TERPREV, que aprovou o projeto 
de reforma em reunião realizada 
em julho.

Aberto ao público desde 1998, o 
Arquivo Histórico da IECLB foi inau-
gurado na década de 1970, quando 
teve início o trabalho de recupera-
ção de documentos pertencentes 
ao antigo Sínodo Rio-Grandense.

Micael V. Behs
Assessor de Imprensa                    

da Faculdades EST

Sínodo Rio dos Sinos - novembro de 20114

RECONHECIMENTOS Igrejas Luteranas engajadas na celebração 
dos 500 anos da Reforma

PRESTÍGIO - A boa presença de público no ato de lançamento dos 500 anos da Reforma Lutera-
na foi um estímulo à iniciativa das duas igrejas luteranas

Fotos: Heitor Meurer

Foi dada a largada para a celebra-
ção dos 500 anos da Reforma Lute-
rana, que acontecerá, de forma fes-
tiva, no dia 31 de outubro de 2017. 
O evento de lançamento dessa ação 
conjunta das duas igrejas luteranas 
é o primeiro de muitos outros que 
devem acontecer. No início da ceri-
mônia, realizada no dia 18 de outu-
bro em Porto Alegre, além do Hino 
Nacional Brasileiro, todos cantaram, 
muito animados, o hino Castelo For-
te, de autoria de Martim Lutero. 
Um momento de oração responsi-
va foi orientado pelos pastores Dr. 
Romeu Martini, Assessor Teológico 
da Presidência da IECLB, e Rubens 
José Ogg, Secretário Geral da IELB. 

MESA DE HONRA - Sofia Cavedon, José Fortunati, P.Dr. Nes-
tor Friedrich, P. Egon Kopereck e Gilson de Brum no momento 
da palavra do Presidente da CEPA/IECLB, Zenar Eckert
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Firme até o fim
O Senhor é a fortaleza da 
minha vida; a quem te-
merei? Salmo 27.1

Certamente também 
há repouso, mesmo em 
meio à tentação. Agora, 
Deus faz com que as coi-
sas sempre vão morro 
acima, morro abaixo e, 
logo, outra vez, morro aci-
ma. Ora é noite, ora é dia, 
e logo volta a ser noite, e 
nem sempre é dia. O dia e 
a noite se sucedem, assim 
que ora é noite, ora é dia 
e, logo em seguida, é noi-
te outra vez. É assim que 
ele governa a sua Igreja 
cristã, como mostram to-
das as histórias do Antigo 
e do Novo Testamentos.
E isso se chama força, a 

saber, que o Senhor não 
é um conselheiro e con-
solador daqueles que se 
limitam a palavras e não 
fazem nada além disso. 
Não, ele também ajuda 
para que tudo seja supe-
rado. Quando estamos 

em meio à tentação, ele 
nos dá seu fiel conselho e 
nos fortalece com sua pa-
lavra, para que não desfa-
leçamos de fraqueza, mas 
possamos ficar firmes. 
Agora, quando é chega-
da a hora e já sofremos o 
suficiente, ele se põe do 
nosso lado com seu po-
der, para que superemos 
o momento crítico e saia-
mos vitoriosos. Precisa-
mos de ambas as coisas: 
o conselho para nos con-
solar e sustentar no so-
frimento, ou seja, conso-
lo em meio às tentações 
e sofrimentos, para que 
não sucumbamos, mas 
tenhamos esperança e 
paciência. É assim que ele 
dirige toda a cristandade. 
É assim que ele governa. 
Quem desconhece isso 
não sabe o que significa 
ter Cristo por Rei.

Sofia Cavedon                      
Presidente da 
Câmara Municipal 
de Porto Alegre

José Fortunati
Prefeito 
de Porto Alegre

Gilson de Brum
Representante do 
Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul

Zenar Eckert
Coordenador do 
Grupo de Trabalho 
dos 500 anos da 
Reforma Luterana 

Saudação das autoridades

Pastor Cláudio Kukpa (CEPA) explica a arte do selo

Diagramação Novembro2011.indd   4 24/10/2011   16:25:55

“Uma ampla reforma é absoluta-
mente necessária, posto que o es-
paço físico disponível atualmente 
encontra-se no limite.”

Prof. Ms. Osmar Witt
responsável pelo 
Arquivo Histórico
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51-3579-4000

Rua Walli Malschitky, 164 - Mato Preto
São Bento do Sul - SC CEP 89285-295

Fone (47)3635-1108
www.flt.edu.br 

FLT

Teologia a Serviço da Vida!

‘’A seara, na verdade, 
é grande, mas os 
trabalhadores são 
poucos; rogai, pois, 
ao Senhor da seara 
que envie 
trabalhadores para a 
seara’’.
                      Lucas 10.2

VESTIBULAR 2013
Bacharelado em Teologia

Inscrições abertas!
Vestibular: 08/12

Locais:

Informações: cursos@flt.edu.br
Edital disponível no site da FLT

São Bento do Sul - SC
Gramado - RS
São Gabriel do Oeste - MS
Santos - SP

Arquivo Histórico da IECLB 
será reformado e duplicará de tamanho

CONVENÇÃO SINODAL E 
CONFERÊNCIA DE MINISTROS 

E MINISTRAS DO SÍNODO 
RIO DOS SINOS

5 a 7 de novembro - IMBÉ
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Acolhida (dirigente):
  
   Bom dia (Boa noite)!  Sejam todos e todas bem-vindos para esta 
celebração do Natal de nosso Senhor. Colocamos-nos em comu-
nhão de irmãos e irmãs para que Deus mais uma vez fale conosco 
através de sua Palavra. No profeta Isaías lemos: Como são belos 
nos montes os pés daqueles que anunciam boas-novas, que pro-
clamam a paz, que trazem boas notícias, que proclamam salva-
ção, que dizem a Sião: O seu Deus reina! (Isaías 52.7). Que possa-
mos nós também ser mensageiros dessa grande notícia de que 
Deus veio a nós em Jesus Cristo, a quem louvamos com nosso 
canto.

Canto: Ó vinde meninos – Nº 24 do HPD 1

Saudação (dirigente): Reunimo-nos aqui em nome e por amor a 
nosso Deus. Ele que é Pai, que desde o princípio nos criou para 
ter comunhão com Ele, que é Filho que vem ao nosso mundo pa-
ra ser Deus conosco, que é Espírito Santo que quer nos preencher 
com a paz que vem do alto. Amém.

Confissão de pecados (dirigente): Cristo veio como luz do mun-
do para dissipar toda escuridão em nós. Em sua luz vamos exami-
nar o nosso coração e confessar nossos pecados.

   Senhor de graça e verdade, confessamos a nossa indignidade de es-
tar em tua presença como teus filhos. Maria aceitou o chamado para 
ser mãe de Jesus, perdoa a nossa desobediência à tua vontade. Teu 
Filho Jesus nasceu na pobreza da estrebaria, perdoa a nossa ganân-
cia e a rejeição dos teus caminhos. Os pastores deixaram seus reba-
nhos e foram até Belém, perdoa a nossa falta de interesse e nossa 
falta de visão. Os sábios seguiram a estrela para encontrar o Salva-
dor, perdoa a nossa relutância em procurar-te. Renova-nos, Senhor, 
por tua misericórdia. Ouve-nos quando pedimos:

Todos:  /: Perdão, Senhor, perdão :/

Anúncio da graça (dirigente): 
Nisto se manifestou o amor de Deus por nós, em haver enviado 
seu Filho unigênito ao mundo, para vivermos por meio dEle.
                                                                                         1 João 4.9

   A todos e todas que com sinceridade colocam as suas vidas e 
derramam o seu coração na presença de Deus; a todos e todas
que se propoem a andar em novidade de vida: Recebam de graça, 
por meio de sua misericórdia, o perdão de Deus. Amém

Kyrie – Tem, Senhor, piedade! (cantado ou falado)

Dirigente: Clamamos a Deus por nosso mundo, por tudo aquilo 
que ainda padece. Com o nosso canto rogamos que Deus 
estenda a sua mão e conceda piedade.     

Canto: Pelas dores deste mundo

   Pelas dores deste mundo, ó Senhor, imploramos piedade! 
   A um só tempo geme a criação!
   Teus ouvidos se inclinem ao clamor desta gente oprimida. 
   Apressa-te com tua salvação!

        A tua paz bendita, irmanada com a justiça.
        Abrace o mundo inteiro, tem compaixão!
        O teu poder sustente o testemunho do teu povo. 
        Teu Reino venha a nós! Kyrie eleison!

Gloria in excelsis (dirigente):  
Por termos um Deus que nos ouve e recebe a nossa oração, 
glorifiquemos seu nome cantando:

Canto: Glorificado – Nº 253 do HPD 1

Oração do dia (dirigente): Querido Deus e Pai, agradecemos 
que a luz do Natal veio ao mundo e já não precisamos andar 
na escuridão. Obrigado porque essa luz não vai se extinguir, e, 
por isso, ninguém precisa sentir-se sozinho. Obrigado que a luz 
de Cristo é a vida do mundo permitindo salvação do tropeço e 
da queda. Senhor Jesus, envia tua luz para os nossos corações, 
nossos lares e nosso país neste Natal e sempre. Amém.

Canto: O tempo vai passando sutilmente             
              Nº 190 - O Povo canta (PPL)

Leitor(a): 1ª leitura: Isaías 62.6-12

Leitor(a): Evangelho: Lucas 2.1-20

Dirigente: Leitura da mensagem “O milagre do Natal”    
                    (disponível em www.sinodors.org.br) 

Canto: Quero ir com os pastores – Nº 31 do HPD 1

Dirigente: No Natal recebemos o Sim de Deus. Sim para este 
mundo, sim para você, sim para todos.

Leitor(a) 1: Sim neste mundo em que Deus cria com profunda be-
leza e profundo mistério. Neste mundo em que tantos anseiam 
por cuidado de Deus e por paz. Neste mundo em que alguns já 
pensaram que Deus nos abandonou: Sim, aqui neste mundo, a 
graça de Deus se manifestou.

Todos: Não apenas para este mundo, mas para você!

Leitor(a) 2:  Sim, para você, cansado de tentar atingir as expecta-
tivas dos outros. Para você que se preocupa com um futuro incer-
to. Para você que está querendo saber se é digno. Sim, para você, 
a graça de Deus se manifestou trazendo salvação.

Todos: Não só para você, mas para todos!

Leitor(a) 3: Sim, para todos, a salvação veio na maravilha que é 
Deus se curvando, em misericórdia, em nosso encontro,  em 
nossa humanidade. No mistério da morte e ressurreição de 
Cristo. No poder e na promessa da proclamação do Evangelho. 
A bondade de Deus apareceu em Jesus Salvador. Assim como 
os anjos cantaram e os pastores testemunharam:

Todos: Glória a Deus nas maiores alturas e paz na terra entre os 
homens a quem ele quer bem!

Canto: Quando completou-se o tempo – Nº 311 do HPD 2

Oração de intercessão (dirigente):
* Cristo, que nasceu num estábulo, concede coragem a todos os 
que estão desabrigados. Jesus, Salvador,
Todos: Ouve a nossa oração.
* Cristo, para quem os anjos cantaram: concede a música do rei-
no a todos os que choram. Jesus, Salvador,
Todos: Ouve a nossa oração.
* Cristo, adorado pelos pastores,  concede paz na terra a todos 
os oprimidos. Jesus, Salvador,
Todos: Ouve a nossa oração.
* Cristo, diante do qual os sábios se ajoelharam, concede  humil-
dade e sabedoria a todos os que governam. Jesus, Salvador,
Todos: Ouve a nossa oração.
* Cristo, cujo esplendor encheu uma humilde manjedoura, 
concede a glória de tua ressurreição a todos os que em ti 
esperam. Jesus Salvador,  tu nos conheces e nos amas, tu 
compartilhas nossas vidas e ouves  nossa oração.
Tudo entregamos em tuas mãos quando juntos oramos:

Pai Nosso...

Bênção (dirigente): Que o Pai, que amou seu Filho desde 
antes da fundação do mundo, derrame sobre ti o seu amor. 
Que Cristo, que uniu humanidade e divindade, te encha de 
alegria e paz. Que o Espírito Santo, que preencheu Maria, te 
conceda a graça de levar a boa-nova de Cristo. Assim, que a 
bênção do todo-poderoso Deus, Pai, Filho e Espírito Santo 
venha sobre ti e permaneça contigo, hoje e sempre. Amém.

Envio (dirigente): Vão e desfrutem da paz do Senhor, que 
seu Espírito sempre aqueça as suas vidas e dissipe em nossa 
terra toda a escuridão.

Todos: Amém.
P. Wagner Tehzy (Toledo/PR)

Celebrando o Natal em família          

  
   Os três jovens mostraram oti-
mismo em relação à mudança 
de status da Palestina nas Na-
ções Unidas. Erico, de 27 anos, 
considerou o resultado da vota-
ção como “uma vitória da comu-
nidade internacional”. Ele acre-
dita, contudo,  que ainda há um 
longo caminho a ser percorrido. 
“O grande benefício dessa resolu-
ção é que ela pode ajudar a criar 
e melhorar o acesso das vítimas 
do conflito a melhores mecanis-
mos de ajuda humanitária”, disse.
   Natália, 27 anos, espera que essa 
mudança de status afete a maneira 
como a ONU intervém no conflito. 
Ela participou do PEAPI de novem-
bro de 2011 a fevereiro de 2012. 
“Diversas organizações de ajuda 
humanitária já trabalham naque-
la região, mas muitas delas limi-
tam-se a registrar violações aos 
direitos humanos que testemu-
nham. Espero que possamos ver 
mais do que isso em termos de re-
solução do conflito”, acrescentou.
   Falando acerca do impacto da 
experiência de três meses como 
observador na Terra Santa, Edu-
ardo, 26 anos, destacou o que 
aprendeu naquele período: “A 
abordagem do movimento ecu-
mênico aos temas de paz e justi-
ça preza o diálogo. Acredito que 

o programa de acompanhamen-
to nos ensina diferentes níveis e 
formas de fortalecer o diálogo em 
busca da paz”, concluiu Eduardo, 
que, assim como Erico, é mem-
bro da Igreja Evangélica de Con-
fissão Luterana no Brasil (IECLB).
   “A decisão da ONU oferece ao 
povo palestino a sensação de que 
há uma possibilidade real de que 
consigam estabelecer um Estado 
independente depois desse lon-
go período de luta por liberdade e 
dignidade”, afirmou Michel Nseir.
   Manuel Quintero apontou pa-
ra o valor simbólico da decisão da 
ONU. “Isso significa um pequeno 
passo à frente, uma possibilida-
de de inaugurar um novo perío-
do de negociações sobre ques-
tões centrais do conflito, como a 
segurança humanitária, o direito 
à terra, o fim das ocupações e o 
retorno dos refugiados”, apontou.
   Perguntados sobre que mensa-
gem gostariam de transmitir aos 
próximos acompanhantes ecu-
mênicos a desembarcar na Ter-
ra Santa, Natália e Eduardo tive-
ram repostas similares. “Apren-
dam. O povo de lá tem muito a 
ensinar com sua dignidade, for-
ça e alegria”, agregou Eduardo.

Fonte: www.alcnoticias.net

A festa da “volta à casa”
   No dia 11 de novembro, membros da Paróquia Evan-
gélica Luterana Nova Vida vieram com alegria celebrar 
de novo um culto dentro de suas dependências. Fo-
ram mais de seis anos de muitas lutas. Com a cisão, 
muitos membros se afastaram e aos poucos têm si-
do resgatados. Também o processo judicial foi muito 
cansativo e longo. 
   Para o presidente da paróquia, sr. Henrique Lam-
pert, “Deus nunca nos abandonou e sempre esteve 
nos dando força para levantar mais fortes.  Não foi 
fácil. É muito bom estarmos aqui no templo novamen-
te. Temos que lembrar que, nesses anos, continua-
mos sendo igreja”.  No período em que a comunidade 
estava sem suas dependências, reunia-se  semanal-
mente em uma sala alugada para realização de cul-
tos, grupos de OASE, crianças e adolescentes. Uma 
senhora,  membro da comunidade, doava  a sua casa 
para a realização de grupos e culto na Comunidade 
Campina:  “Sou muito grato a Deus e às pessoas que 
estiveram apoiando o presbitério nessa etapa difícil. 
Somos membros de um só corpo”, comentou Lampert. 
   

O culto realizado na manhã daquele domingo contou    
com a presença de 73 pessoas e foi celebrado pelo 
pastor Natanael K. Böhm e contou com o louvor do 
grupo Nova Vida, grupo esse que se formou na época 
em que a paróquia estava  sem os templos. No culto 
de Advento, realizado dia 02 de dezembro, havia 83 
pessoas presentes. 

Foram muito bonitas a confraternização e a comu-
nhão de pessoas que há muito tempo não tinham vi-
vido esse momento. A alegria estava estampada no 
rosto de cada um.

Pastor Natanael K. Böhm 
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OASE Sinodal realiza SeminárioDívida é o elo 
que conecta as pessoas

Ao “presentear” os formandos e formandas dos bacharelados em Te-
ologia e Musicoterapia com um instigante discurso, o Prof. Dr. Wilhelm 
Wachholz disse que durante suas caminhadas profissionais eles serão 
interpelados a falar sobre certezas, embora a dúvida seja um elemen-
to fundamental para mantê-los na humildade e na própria fé. “Desejo 
que este ato de passagem não signifique a ilusão de que vocês viverão 
de certezas, pois a caminhada certamente trará perguntas”, destacou.

Paraninfo da turma de teólogos, Wachholz ensinou que a dívida do 
testemunho, do amor e da solidariedade é elemento fundante pa-
ra manter as pessoas conectadas. “A dívida pode não ser tão ruim 
quanto parece, basta interpretá-la como um elo que nos vincula ao 
outro”, afirmou.

Ao recordar trajetórias de superação que somente foram possíveis 
através da construção coletiva, a paraninfa da Musicoterapia, Prof. 
Ma. Sofia Dreher, enalteceu a importância dos formandos comparti-
lharem esse momento ao lado das pessoas que amam e que os aju-
daram a atingir seus objetivos.

Segundo Sofia, foi o amor a uma causa para muitos considerada 
perdida que motivou o único formando do curso de Musicoterapia, 
Gunter Otto Kassinger, a auxiliar pessoas que se encontram em fase 
terminal de suas vidas. “Para algumas pessoas, esse trabalho seria 
chamado de perda de tempo, ou algo parecido, mas Gunter mostrou 
a elas a importância de ser um Dom Quixote”.
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Palavra da 
Diretoria Sinodal

Investindo na formação

O Sínodo Rio dos Sinos, em seu Planejamento 
Estratégico, tomou a decisão de continuar a investir na 
área da Formação. A formação continuada de ministros e 
ministras, que em 2012 se deu com o Curso de Extensão 
sobre “Missão Urbana”, prevê para 2013 um curso na área 
da Comunicação. Para líderes estão programados 4 retiros 
de fim de semana. O objetivo é alcançar até 200 líderes, 
entre eles presbíteros, secretárias e coordenadores de 
departamentos e setores das comunidades. No mês de 
julho será oferecida uma Semana Sinodal de Criatividade, 
na qual pretendemos oferecer formação especializada 
para pessoas que atuam com crianças, confirmandos, 
adolescentes e jovens. Além disso, os setores organizados 
do Sínodo também oferecerão cursos e seminários.

Pastora Cleide Olsson Schneider

Para organizar a parte logística de todos esses eventos, 
o Conselho Sinodal decidiu contratar, em tempo parcial, 
a Pª Cleide Olsson Schneider. 

A Pª Cleide atua na Comunidade 
Feitoria em São Leopoldo. É formada 
em Teologia pela Escola Superior de 
Teologia. Atuou como pastora em Novo 
Hamburgo e foi pastora voluntária 
durante vários anos na área do Sínodo 
Rio dos Sinos. Recentemente, atuou 
como assessora do Dia da Igreja sinodal. 
É casada com Felipe. Gabriela e Lucas 
são os filhos do casal.

Nos dias 13 e 14 de novembro reali-
zou-se o Seminário de Avaliação e Pla-
nejamento para 2013 no Centro de Es-
piritualidade Cristo Rei (CECREI ) em São 
Leopoldo. Fizeram-se presentes 68 pes-
soas entre presidentes de grupos de OA-
SE, coordenadoras e representantes de 
grupos de OASE do Sínodo Rio dos Sinos.

A meditação foi feita pelo pastor convi-
dado Maurício Roberto Haake, da Comu-
nidade de São Leopoldo. O tema do en-
contro “Visitação” foi abordado pela diá-
cona Sissi Georg e pela diaconisa Vilma 
Linda Reinar, tema este tratado de forma 
prática e que veio de encontro ao que as 
participantes ansiosamente aguardavam, 
visto ser uma necessidade. Necessário é 
estar, cada vez mais, exercitada em nos-
sas comunidades e paróquias, atendendo 
ao que Cristo ordenou: “IDE”.

À noite, houve o “Culto de Tomé” com 
unção com óleo pela pastora orienta-

dora da OASE, Eliana Lisandra Weber 
e, com o acompanhamento dos cantos 
pelo pastor Hardi Brandenburg de Novo 
Hamburgo, também convidado.

Cada participante desse Seminário 
apresentou avaliação individual e grupal 
de caminhada de fé em seu grupo de OA-
SE. Pensando em 2013, foram previstas 
atividades e elaborada a programação 
de eventos para o novo ano.

Após a descontração com a brincadeira 
da “amiga legal” (secreta ou oculta), hou-
ve celebração eucarística, bênção e en-
vio celebrado pela pastora orientadora.

A diretoria da OASE Sinodal sente-se gra-
tificada, agradece as muitas manifestações 
de todas, o que contribui à concretização 
das propostas ao “IDE”, na caminhada do 
Reino de Deus.

		
Nair Lory Klein Nyland

presidente sinodal da OASE
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Hamburgo Velho organiza 
dia especial com as crianças

   A Comunidade Evangélica de 
Hamburgo Velho proporcionou 
às suas crianças um dia inesque-
cível pela passagem do Dia da 
Criança. Foi no dia 28 de outubro 
nas dependências da própria co-
munidade quando organizou o 
”1º Passa-dia Feliz”. A aceitação 
por parte da criançada surpre-
endeu, e o evento contou com a 
participação de mais de 60 crian-
ças entre 3 e 11 anos. 
   O encontro aconteceu sob o 
tema “SÓ JESUS NOS DÁ A VER-
DADEIRA ALEGRIA”. O programa 
contou com a alegria da apre-
sentadora Felícia, da presença 
de dois incansáveis palhaços, o  

Paçoca e o Mandolate, do fan-
toche “Sapo Robert”, da banda, 
dos orientadores do Culto In-
fantil e da OASE. Além desses, 
um grande número de pessoas 
se envolveu, direta ou indireta-
mente, proporcionando a alegria 
da criançada com muita música,    
teatro, trabalhos manuais, gin-
cana, pintura de rosto, brinca-
deiras e deliciosas comidas.
   Somos imensamente gratos a 
Deus por nos possibilitar esse 
tempo e convívio maravilhoso 
com essas crianças. 

Simone Sander Werling

Seminário promovi-
do pela coordenaçaõ 
sinodal da OASE reu-
niu quase 70 mulhe-
res, ativas em  seus 
grupos locais. O tema 
“visitação” impactou a 
todas, por ser uma ne-
cessidade atual e que 
exige preparo.

Agradecimento
   Com grande sentimento de grati-
dão em nossos corações, a todos os 
irmãos encontristas que nos trouxe-
ram seu abraço fraterno e aos que 
em oração estiveram conosco com-
partilhando nossa tristeza e luto pe-
lo falecimento de nosso querido Pe-
dro, esposo, pai e sogro, agradece-
mos toda demonstração de carinho 
e amizade.
   Em especial, agradecemos ao pastor 
Enos, que nos trouxe palavras de con-
forto e esclarecimento, e também à 
querida Dra. Juliana Starck Wartchow, 
que tão carinhosamente nos socorreu 
nesse difícil momento.

   Que Deus abençoe a todos vocês.

Irene, filhos e nora

PEDRO FLIEGNER
* 23/09/1944
+ 27/08/2012

Em seu discurso, Gunter sublinhou que a musicoterapia tem o de-
ver da transformação, tendo no horizonte o olhar e o agir em rela-
ção ao outro “que sofre e que pede a nossa ajuda”.

Oradores da turma de Teologia, Danilo Kammers e José Atheneu 
Pefatti Júnior, recordaram as semanas de provas, os trabalhos e as 
monografias que tiveram que enfrentar ao longo dos anos. Mais do 
que momentos de estudo, mencionaram o desafio da convivência. 
“Muitas vezes, tivemos que abrir mão de nossas certezas para poder 
conviver com os colegas sob o mesmo teto.”

O fechamento da solenidade de colação de grau, que lotou o au-
ditório do Colégio Sinodal no sábado, 8 de dezembro, ficou a cargo 
do reitor da EST, Prof. Dr. Oneide Bobsin. “A fé nos conecta à grati-
dão”, disse ele ao lembrar a cada um dos formandos e formandas 
que aquele dia de festa somente foi possível porque pessoas cami-
nharam unidas em torno de um objetivo comum.

Durante a solenidade, as professoras Ma. Cledes Markus e Ma. 
Adriana Dewes Presser foram homenageadas, assim como a funcio-
nária Amanda Regina Christmann.

O secretário da Ação Comunitária, pastor Mauro Batista de Souza, 
representou a presidência da IECLB no ato de formatura. 

O próximo vestibular da Faculdades EST está agendado para um 
domingo, 3 de fevereiro, às 8h30min, no campus da instituição. Além 
dos cursos superiores (Teologia, Musicoterapia e Licenciatura em Mú-
sica), a EST abrirá vagas para os cursos técnicos em Música e Com-
posição e Arranjo. Mais informações podem ser obtidas através do 
site www.est.edu.br ou pelo telefone 2111-1486.

Jornalista: Micael Vier Behs
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OUÇA A RÁDIO UNIÃO - A SUA MELHOR COMPANHIA
UM OLHAR PARA O VALE - de segunda a sábado às 6h50min
CONVERSANDO COM VOCÊ	- de segunda a sexta às 11h30min
COMUNIDADES EM UNIÃO - domingos, das 7h30min às 8h30min
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Nascida da fraternidade e da visão missionária

Os cultos são 
celebrados todos 
os domingos, 
no horário das 
9h30min e no 
terceiro sábado 
às 19h30min. O 
templo localiza-se 
na Rua Joaquim 
Gonçalves Ledo, 
85, Vila São Lu-
cas, em Viamão.

   A Paróquia Bom Pastor tem encontra-
do ao longo dos anos de sua existência 
muitos desafios e dificuldades em vários 
aspectos. Mas tem também colhido  mui-
tas flores e frutos, formados  pela graça 
de Deus. Atualmente, ela é composta por 
cerca de 400 pessoas batizadas. 
A fim de integrar os membros, estender a 
visão missionária, possibilitar vida comu-
nitária às pessoas que moram distantes 
da sede ou não têm condições de arcar 
com despesas de transportes, por exem-
plo, foram criados  seis  grupos de estu-
dos bíblicos. Dois deles – “Assentamen-
to Águas Claras” e “Lar de Idosos Colina” 
se reúnem quinzenalmente e os  demais 
mensalmente.
   Também se reúnem periodicamente a    

OASE e o grupo de adolescentes. A paró-
quia mantém um programa diário na Rádio 
Santa Isabel www.radiosantaisabel.com.br 
chamado “Alimento para a Alma”, que é apre-
sentado às 11h50min, de segunda a sába-
do, e às 8h aos domingos . 
   Os objetivos para os próximos anos 
são: criar mais grupos e atividades mis-
sionárias e pastorais; alcançar pesso-
as afastadas; tornar a paróquia autos-
sustentável; enfatizar a capacitação de 
lideranças; concluir a construção das 
dependências da paróquia (terminar a 
cozinha/churrasqueira e colocar forro 
no templo).

Missª Ediene Wendt 
Paróquia Bom Pastor de Viamão/CEPA

Neste mapa do Rio Grande 
do Sul, temos identificada
a área de abrangência do 

nosso Sínodo.
 

A cada edição, uma 
comunidade ou paróquia  

será destaque.

QUEM FAZ PARTE DO SÍNODO? Este espaço serve para que nossas comunidades e paróquias falem de sua realidade

Culto de recordação do Batismo

Paróquia Bom Pastor
em Viamão
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   A Paróquia Bom Pastor é um campo missionário da Comunidade Evangélica de 
Porto Alegre (CEPA).  O trabalho de atendimento a algumas famílias em Viamão 
teve início na década de 1970, realizado por pastores das paróquias da capital, 
que se revezavam nas celebrações dos cultos e ofícios. A partir de 1982, o  pastor 
Rubens Bonato empreendeu a iniciativa de formar uma paróquia congregando, 
de forma regular, os membros da IECLB já atingidos até então e outros. 
   Alguns anos mais tarde, no dia 03 dezembro de 1993, foi eleito o primeiro Con-
selho Paroquial. Até o ano 2000 as celebrações eram realizadas em espaços ce-
didos, como a Creche Bom Samaritano, a Igreja Católica e a Igreja Anglicana. Na-
quele ano, na sede paroquial ainda em construção e adquirida pela dedicação e 
apoio financeiro dos membros da paróquia e da CEPA, foi realizado o primeiro 
culto no novo local.

Alcançando a todos

Retiro interparoquial de adolescentes e jovens

Grupo de estudo bíblico no Lar de Idosos Colina

Passa-dia com o grupo da OASEEvangelização e passa-dia com as famílias da paróquia


